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APEA/SP MARCA 
PRESENÇA

D e l e g a ç ã o 
de São Paulo tem participação destacada na 
trigésima oitava edição do Simpósio dos Economiários 
Aposentados e Pensionistas da CAIXA, realizada entre os dias 18 e 25 de 
novembro de 2016, em Foz do Iguaçu (PR). Mais de 1,1 mil associados de entidades 
representativas debateram novas proposições relacionadas a questões da categoria. PÁG. 07, 08, 09 E 10



TEMPO DE ESPERANÇA,LUTA E UNIÃO!

Maria Lúcia Dejavite
Presidente da APEA/SP

Ana Lucia Parisi Checchia Alves
Edna Gazonatto
Eliane Aparecida Calegari
Elizabeth Branco Furlan
Helenice Mattar Jorge
Josesito Ferraz De Almeida
Lucinda Lombardi Ret

Venham conhecer a sede da Associação e nossa equipe.
Sua participação é muito importante.

Boas vindas aos colegas que estão chegando!
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Maria Antonieta Limongelli Gaeta
Marlene Lessa Vergilio Borges
Modesto Vasques Filho
Robson do Amaral
Sergio Mitusru Oya
Susana Goto Nakada
Thelma Visconti Silveira Bertolaccini
Beatriz Beato

Benedito dos Santos Faria
Irina Rosina Rastopirkin Del Gaudio
José Dirceu Rozzini
Maria Helena Alves De Souza Leao
Marilene Torrente Teixeira
Marisa Carmen De Oliveira Boccalini
Reinaldo Antonio Moraes Afonso

A FUNCEF divulgou nota infor-
mando que a Diretoria Executiva 
da Fundação aprovou, em reu-

nião ordinária, a antecipação do pa-

gamento de benefícios de seus aposen-
tados e pensionistas para sexta-feira 
(16/12). Normalmente, o crédito ocor-
reria na terça-feira (20). Em janeiro 

de 2017, o pagamento dos proventos 
voltará a ser realizado no dia 20, ou 
no primeiro dia útil subsequente, como 
tem ocorrido regularmente.

ANTECIPADO O PAGAMENTO DE 
BENEFÍCIOS AOS ASSISTIDOS DA FUNCEF

Aposentados e pensionistas da Fundação 
receberão seus proventos em 16/12

Durante a apresentação da nova Di-
retoria da FUNCEF, no XXXVIII Sim-
pósio Nacional dos Economiários 

Aposentados e Pensionistas da CAIXA, em 
Foz de Iguaçu (PR), muito falamos sobre 
“ESPERANÇA”. Essa palavra mágica nos 
permite vislumbrar um cenário mais oti-
mista, com tão sonhado equilíbrio que 
nos proporcionará viver sem medo do 
por vir. 

O atual panorama nos assombra com 
o “monstro” do aporte: 10,68% a menos 
em nossos proventos. Em tempos tão di-
fíceis, tal situação é indigesta. O alento 
está em ter ciência de que a Fundação 
está atuando como assistente na Ope-
ração Greenfield. O Presidente, Carlos 
Vieira, está concentrando seus esforços 
na tentativa de recuperar as perdas e não 
fará uso do Voto de Minerva. Ficou explí-
cito — e deve ser constantemente acom-

panhado por todos nós — que a trans-
parência é um dos tripés da nova gestão. 
Diversos recursos foram desenvolvidos 
para ampliar canais de comunicação en-
tre FUNCEF e Beneficiários, bem como 
facilitar esse supervisionamento de infor-
mações. Para maior facilidade em aces-
sar com tempestividade as notícias da 
Fundação, foi desenvolvido um aplicativo 
exclusivo. É possível fazer o download no 
Android pelo Google Play.

Ao completar seis meses à frente da 
gestão da APEA/SP, percebo quão lon-
go ainda é o caminho a ser percorrido. 
Também temos exercido grande empenho 
para potencializar nossos métodos de co-
municação. As notícias oficiais são dispo-
nibilizadas de forma ágil, por meio da fan 
page, site, boletins eletrônicos e o jornal 
impresso foram os canais de comunica-
ção eficientes, que nos propiciaram maior 
proximidade com os Associados. 

Dentre nossas ações, concretizamos 
ainda a implantação de um novo siste-
ma de controle de empréstimos, firmamos 
parcerias em benefício de nosso quadro 
associativo e promovemos palestras vol-
tadas aos principais fatos que permeiam 
o cenário no qual se encontram os Apo-
sentados e Pensionistas da CAIXA.

Ingressamos com as ações de reinte-
gração dos PADVs ao Saúde CAIXA e, em 

curso, a ação de reparação de danos em 
desfavor da CAIXA, visando depurar os 
deficit da FUNCEF de 2012 até os dias 
atuais. 

Reitero a vocês que o apoio de todos 
é essencial para que possamos fazer de 
nossa Associação um verdadeiro espa-
ço de interação sobre temas que vão ao 
encontro dos interesses da classe e de 
acolhimento em momentos de confrater-
nização e comemoração. Somente jun-
tos, teremos nossas forças somadas para 
prosseguir a longa estrada que nos levará 
ao triângulo do equilíbrio, transparência 
e austeridade.

Aproveito esse período de celebração 
natalina para citar Clarice Lispector: “As 
pessoas mais felizes não têm as melho-
res coisas. Elas sabem fazer o melhor das 
oportunidades que aparecem em seus 
caminhos”. Desfrutemos desse momento 
e vivamos intensamente a paz, a união e 
a felicidade em nossas famílias e círculos 
de amizades. 

Desejo a todos um Natal repleto de 
bênçãos e um Ano Novo de grandes con-
quistas. 

Abraço fraternal!
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CREDPLAN: FENACEF 
SOLICITA AJUSTES

Federação enviou ofício à FUNCEF requerendo reanálise 
do novo plano de crédito 

O presidente da FENACEF, Edgar 
Antônio Bastos Lima, solicitou 
uma nova análise do CredPlan 

ao presidente da FUNCEF, Carlos Anto-
nio Vieira Fernandes. A Federação enca-
minhou ofício à presidência da Fundação 
delineando os pontos que demandam ser 
ajustados.

Segundo Edgar Lima, a recém-lançada 
modalidade de empréstimo da Instituição 
oferece condições lesivas aos seus partici-
pantes que necessitem fazer uso da ope-
ração. Substituto do Novo Credinamico, 
que teve as concessões encerradas em 
outubro, o produto apresenta aumento 
generalizado nas taxas e Fundo Garan-
tidor, numa operação já taxada além do 
atuarial e com Fundo Garantidor, suprin-
do eventuais inadimplências. 

De acordo com a FUNCEF, o projeto 
do novo plano de crédito foi elaborado 
com base em estudos do grupo de traba-
lho formado por membros das Diretorias 
de Benefícios, de Investimentos e Plane-
jamento e Controladoria. O objetivo é 
ofertar uma proposta que atenda aos par-
ticipantes, mas resguardando o equilíbrio 
dos Planos de Benefícios; incentivar con-
tratações com prazos menores; propiciar 
a educação financeira e o planejamento 
orçamentário; evitar o endividamento; e 
qualificar o empréstimo como uma alter-
nativa de investimento que atraia novos 
participantes e aproxime os atuais da 
Fundação.

Outro estímulo foi a rentabilidade da 
carteira em 2015, abaixo da meta atua-
rial para os planos REG/REPLAN Salda-
do, REB e Novo Plano. Somente o pla-
no REG/REPLAN Não Saldado superou 
a meta atuarial. O resultado se justifica 
pela composição da carteira: 45,35% 
dos contratos estão atrelados à taxa fixa 
de 12,75% a.a. e 4,32% à taxa fixa de 
14,12% a.a., os demais à taxa variável de 
7,90% a.a.+ INPC. 

Carlos Vieira manifestou disposição 
em reexaminar as condições gerais do 
CredPlan, por meio da Diretoria inten-
dente do plano.  

Federação Nacional das Associações de Aposentados
e Pensionistas da Caixa Econômica Federal
   

Of. 044/16 Brasília, 03 de novembro de 2016
 
 
Ao Presidente
FUNCEF
Carlos Vieira
 Prezado Presidente
 
Acompanhamos com expectativa e esperança os trabalhos que vem sendo 

realizados pela nova Diretoria Executiva da nossa Fundação. Todas as medidas no 
sentido de recuperar a melhor condição dos participantes, que contribuam para a 
saúde dos planos, tem nosso apoio.

Entendemos perfeito o tripé austeridade - equilíbrio - transparência e seremos 
sempre participantes/ investidores dispostos a acompanhar os trabalhos, analisar 
as ações e sugerir atitudes e soluções, procurando sempre auxiliar na dura cami-
nhada à recuperação.

Sob esta ótica, vimos solicitar reanálise urgente na nova operação denomina-
da CREDPLAN, implantada recentemente pela FUNCEF, principalmente no que diz 
respeito aos itens a seguir:

* A adoção do SAC em lugar do SAF anteriormente utilizado, gerou um au-
mento no desembolso inicial acima de 20%, o que inviabiliza a operação como 
auxilio as dificuldades das pessoas, principalmente os mais idosos;

* O aumento descabido do FGQC nas operações, novamente, com os mais 
idosos, quando se tem conhecimento que o Fundo, nos moldes até então, estava 
bastante confortável em sua obrigação de absorver eventuais dificuldades;

* A taxa, que já era superior às atuariais, portanto sem prejuízo aos planos, 
disparou acima de 9%, exatamente nos maiores prazos, que são os mais utiliza-
dos, tanto nas renovações, quanto nas concessões visto que o maior prazo signi-
ficava oportunidade de acesso a um recurso com menores custos, para fazer face 
às despesas com juros maiores.

* Considerando as situações acima, ainda obrigar os participantes a quitar 
as operações em andamento e enquadrá-las na nova operação, simplesmente a 
inviabiliza ou transforma em um risco muito maior aos tomadores.

Ressaltamos que a operação sempre foi uma das mais equilibradas e não foi 
concebida para dar lucro, sendo assim, porque mudança tão radical, sem nenhu-
ma discussão com os participantes, únicos atingidos pelo aumento das taxas, pelo 
aumento do FGQC, pelo aumento da prestação enfim, por todos os aumentos?

Certos da atenção e sensibilidade já demonstradas somos,
 
Atenciosamente,
 
Edgard Lima

Leia o documento na íntegra:
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SAÚDE CAIXA: APEA/SP INGRESSA COM 
AÇÃO DE REINTEGRAÇÃO DOS PADVS

Ação civil pública é novo esforço de viabilizar a restituição ao benefício dos 
empregados vinculados à FUNCEF que aderiram aos PADVs

A advogada justificou que se trata de 
um direito constitucional, haja vista que 
os planos foram instituídos em Regimen-
to Interno da Empregadora, integrando 
o contrato de trabalho. No entanto, não 
incide prescrição bienal da lei trabalhista, 
que tem impedido os ensaios de resolu-
ção. “Não se refere a negociações, con-
venções ou renúncias em acordos coleti-
vos. É um direito civil, que não pode ser 
objeto de transações nem ser suprimido 
de forma unilateral, sobretudo lesando o 
trabalhador, parte hipossuficiente técnica 
e economicamente”. 

Também serão ingressados dois pe-
didos acessórios por danos materiais e 
morais. O primeiro requer a restituição 
da diferença das despesas com planos de 
saúde adquiridos, que são mais onerosos 
que os planos empresariais. O segundo 
prevê danos à integridade física e hu-
mana, por subtrair um direito adquirido 
de forma indevida e ilegal, obrigando o 
reclamante a comprometer parte de sua 
verba alimentar. 

A Jurista afirmou ainda que há co-
nhecimento de decisões favoráveis em 

• RG e CPF;
• CTPS (qualificação civil e registro de contrato de trabalho);
• Termo de rescisão do contrato de trabalho;
• Termo de adesão aos PADVs;
• Carteira do plano de saúde atual, se contratado;
• Extrato de pagamento do plano de saúde atual, se contratado, ou declaração do último IRPF que 

comprove seu pagamento;
• Ficha associativa APEA/SP, para não associados (disponível no site da Associação). 

A relação de documentos abaixo deve ser enviada para:
jurídico@apeasp.org.br e/ou vicepresidente@apeasp.org.br
1 cópia simples de: (não há necessidade de autenticação em cartório)

O escritório contratado prestará informações bimensais à APEA/SP sobre o andamento processual. 
Igualmente, esta Associação manterá seus associados informados sobre o processo em suas redes sociais, 
site e próximas edições do APEA/SP Em Notícias.

A APEA/SP ingressou com uma ação 
coletiva na 2ª Vara do Trabalho 
de Brasília pela reintegração ao 

SAÚDE CAIXA dos empregados desliga-
dos nos PADVs de 1996, 2000 e 2001, 
considerando os que mantêm vínculo à 
FUNCEF. Nas tratativas administrativas, a 
CAIXA manifestou não reconhecer tal di-
reito e, na mesa permanente, as negocia-
ções também não avançaram. 

A ação foi distribuída pelo escritório 
Cesadvogados (processo nº 0001639-
87.2016.5.10.0002) e fundamenta-se 
em uma nova tese, ainda não debatida 
nos Tribunais, de autoria da Dra. Ana 
Karina Carvalho, que a defendeu em 
reunião, promovida pela Associação em 
21/10, nas GIPES/SP objetivando discu-
tir a propositura em questão, que já foi 
aprovada pela FENACEF em sua última 
assembleia. “Não tomamos decisões de 
primeiro momento. Mantendo os pés no 
chão, analisamos a robustez das propos-
tas e das condições para notarmos se será 
benéfico aos nossos associados”, decla-
rou a presidente da APEA/SP, Maria Lúcia 
Dejavite. 

casos similares com outras entidades e 
explicou que não compete mandado de 
segurança ou denúncia ao Ministério 
Público, por ser uma questão de direito 
coletivo homogêneo (identificável). 

A associada Janete Veloso, que 
aderiu ao PADV em 1996, assistiu à 
apresentação e disse que “o recado 
foi dado, agora, somente cabe aos 
associados se unirem e entrarem com 
a ação”. O associado Getúlio Souza 
Netto, aderente ao PADV de 2001, 
parabenizou a presidente da APEA/SP 
pela iniciativa: “A Associação está cum-
prindo bem seu papel. Individualmente, 
não há soluções, mas juntos, liderados, 
somos mais fortes”, declarou otimista. 

Uma primeira ação foi ajuizada, 
coletivamente, por adesão de 196 
Associados, na Justiça do Trabalho, 
no dia 14 de novembro, sendo a  
APEA/SP o substituto processual. Po-
rém, os associados que ainda desejam 
ingressar com a ação, têm até o dia 16 
de janeiro para enviar a documenta-
ção necessária à Associação e ser ha-
bilitado no processo.    
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A demanda dos participantes e as-
sistidos da FUNCEF para a ado-
ção de medidas por parte da Fun-

dação em relação à CAIXA, quanto ao 
ressarcimento de valores decorrentes de 
decisões judiciais que tem como origem 
obrigações trabalhistas, a exemplo o 
CTVA, não é nova.

O fato é que Gestores da Empresa 
atuaram de forma errônea, descumprin-
do obrigações vinculadas à relação de 
trabalho e que hoje refletem em um in-
correto e imenso prejuízo ao Fundo que 

não deveria assumi-las. A reserva con-
tingenciada para cumprimento dessas 
decisões impacta diretamente no Déficit. 

A FUNCEF, por sua vez, não adota as 
medidas que deveria para buscar o res-
sarcimento. Logo, visando uma solução, 
e seguindo os ritos burocráticos que lhe 
foram solicitados, no início de agosto 
de 2016, a FENACEF levou a questão 
ao conhecimento do Ministério Público 
Federal requerendo sua atuação uma 
vez que a questão envolve uma empresa 
pública. A expectativa da FENACEF é de 

que o MP atue junto à CAIXA e à Funda-
ção e obtenha um Termo de Ajustamento 
de Conduta, o que seria a solução mais 
rápida. A denúncia está sendo analisa-
da na Procuradoria Geral da República, 
pelo procurador que conduz o Inquérito 
que apura o Déficit atuarial nas contas 
da FUNCEF. Não sendo possível o acor-
do, o MP também tem legitimidade para 
atuação judicial.

PASSIVO CONTENCIOSO DA FUNCEF

Edgard Antônio Bastos Lima
Presidente da FENACEF.

Diante da recente notícia da homo-
logação do acordo de leniência 
entre a ODEBRECHT e a força-

-tarefa do Ministério Público Federal na 
Operação Lava-Jato, resultando no pa-
gamento de multas em torno de R$6,7 
bilhões e a delação premiada de dezenas 
de executivos da empresa, esclarecemos 
a situação dos investimentos da FUNCEF 
em empresas deste grupo empresarial:

1 - Debêntures Concessionária Rota 
das Bandeiras

Subsidiária da ODEBRECHT TRANS-
PORT, a concessionária explora, desde 
2009, a administração do Corredor Dom 
Pedro I, em São Paulo, complexos de ro-
dovias de cerca de 300 km entre o Vale 
do Paraíba e a região Metropolitana de 
Campinas. Em julho de 2010, a FUNCEF 
adquiriu R$130 milhões em papéis da 
empresa, com vencimento em 2024, com 
rentabilidade de IPCA+9,57% a.a. 

Até junho de 2016, o montante inves-
tido acumula R$194,5 milhões, conside-
rando principal e juros. O rating dos pa-
péis foi rebaixado pela agência Moody’s, 
de A2 para A3, no segundo trimestre de 
2016. Os demais indicadores econômi-
co-financeiros encontram-se relativamen-
te estáveis até aquela data. 

Para mais detalhes sobre a empresa, 
visite: http://www.rotadasbandeiras.com.br/ri/

2 - FIP ODEBRECHT UTILITIES
Subsidiária da ODEBRECHT AM-

BIENTAL (sociedade entre GRUPO ODE-
BRECHT E FI-FGTS), a empresa atua no 
setor de reaproveitamento de água para 

fins industriais. Detém o controle de sete 
outras companhias*, envolvendo clientes 
como Thyssenkrupp, Valourec-Sumitomo, 
Klabin, Sabesp, e a BRASKEM (integrante 
do mesmo grupo ODEBRECHT). 

Em outubro de 2013, a FUNCEF 
aprovou, por maioria, o investimento de 
R$300 milhões na empresa, com a ma-
nifestação contrária dos então direto-
res eleitos Antonio Bráulio de Carvalho 
e José Carlos Alonso. Posteriormente, a 
FUNCEF aprovou um investimento adi-
cional, de R$11,2 milhões, como aumen-
to de capital, para aquisição da Distribui-
dora de Águas de Triunfo - DAT, empresa 
com funcionamento no Pólo Petroquímico 
de Triunfo/RS, e que tem como principal 
cliente a BRASKEM.

Em dezembro de 2014, o FIP contabi-
lizou reavaliação da empresa, resultado 
em valorização proporcional de R$115 
milhões, ou 39%. Em dezembro de 2015, 
a nova reavaliação da empresa resul-
tou na redução de seu valor proporcio-
nal para R$371 milhões, equivalentes a 
-11,3%.

Em agosto de 2016, a FUNCEF rece-
beu notificação da empresa ODEBRECHT 
AMBIENTAL sobre oferta de venda recebi-
da da empresa canadense BROOKFIELD 
BUSINESS PARTNERS, e solicita a mani-
festação da FUNCEF sobre interesse na 
venda conjunta de sua participação.

Em setembro de 2016, a FUNCEF foi 
notificada sobre Auto de Infração emitido 
pela PREVIC acerca do investimento no 
FIP ODEBRECHT UTILITIES, envolvendo 
seis ex-dirigentes da Fundação, em fun-
ção de diversas inobservâncias a diretri-

zes legais para aplicação dos recursos. 
Cabe ainda a apresentação das respec-
tivas defesas e apreciação pela PREVIC 
e, como instância final decisória, a CRPC 
- Câmara de Recursos da Previdência 
Complementar.

A proposta apresentada pela ODE-
BRECHT AMBIENTAL encontra-se em 
análise pela FUNCEF sobre seus diversos 
aspectos econômicos e jurídicos, inclusi-
ve envolvendo a contratação de laudo de 
avaliação próprio, para fins comparativos 
de precificação, além das considerações 
sobre as condições de ingresso no inves-
timento abordadas pela fiscalização da 
PREVIC.

Os Representantes Eleitos reforçam 
seu compromisso de defender os interes-
ses da FUNCEF e de seus participantes 
nessa negociação, visando à preservação 
e retorno dos recursos investidos, bem 
como a devida apuração e eventual res-
ponsabilização de quaisquer irregularida-
des que vierem a ser confirmadas pelas 
instâncias competentes.

Estamos à disposição para outros es-
clarecimentos, pelo novo email: conta-
to@controleresultado.blog.br

Rota das Bandeiras - Relações com 
Investidores

rotadasbandeiras.com.br

INVESTIMENTOS DA FUNCEF 

NA ODEBRECHT

Antônio Augusto Miranda, Diretor 
de Administração da FUNCEF. Délvio 
Joaquim Lopes de Brito, Diretor de Be-
nefícios da FUNCEF. Max Mauran Pantoja, 
Diretor de Planejamento e Controladoria 
da FUNCEF
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FUNCEF APRESENTA PLANOS 
DE EQUACIONAMENTO

Medidas visam ao reequilíbrio atuarial dos planos REG/REPLAN 
Saldado e Não Saldado nos resultados de 2015

O presidente da FUNCEF, Carlos Viei-
ra, e o diretor de Planejamento e Con-
troladoria, Max Mauran, apresentaram o 
plano para equacionamento do valor mí-
nimo referente aos deficits atuariais regis-
trados em 2015 nos planos REG/Replan 
Saldado e REG/Replan Não Saldado, 
conforme determina legislação vigente. A 
FENACEF acompanhou as apresentações 
na sede da Fundação, em 21 de novem-
bro, com representantes de mais oito enti-
dades de investidores da Instituição. 

A necessidade de equacionamento às 
duas modalidades do REG/Replan de-
corre da apuração, no final do exercício 
de 2015, de equilíbrio técnico ajustado 
negativo superior ao limite estabelecido 
pela resolução MPS/CGPC nº 26/2008. 
O resultado atuarial analisa a reserva ma-
temática de cada participante, correspon-
dente à projeção futura de pagamentos 
de benefícios, atualizada atuarialmente. 

O equacionamento é uma medida 
legal de caráter prudencial, aplicável 
quando o plano apresenta saldo atuarial 
negativo, visando proteger seu equilíbrio 
econômico-financeiro e garantir a solvên-
cia futura do plano. Logo, a Lei exige que 
esta reserva seja recomposta no presente 
a fim de garantir o pagamento de benefí-
cios a longo prazo.

Estabelecimento do plano
Os limites para desequilíbrios atua-

riais são estabelecidos de acordo com 
o horizonte médio dos prazos de paga-
mento de benefícios (duration). A fórmula 
adotada é: 1% x (duration do plano – 4) x 

provisão matemática. Aplicada a fórmu-
la, REG/REPLAN Saldado e Não Saldado 
apresentaram deficit a equacionar refe-
rente ao ano de 2015. Situado em 31 de 
dezembro de 2015, o deficit a ser equa-
cionado na modalidade saldada equivale 
a R$ 6.080.104.577,57 e, na modalida-
de não saldada, a R$ 929.488.409,61. 

Responsabilidade entre as partes
A resolução determina que a respon-

sabilidade pelas contribuições extraordi-
nárias seja paritária entre participantes, 
assistidos e patrocinadora. A revisão do 
plano de custeio para redução e/ou sus-
pensão de tais contribuições somente é 
realizada quando apurado valor de equi-
líbrio técnico ajustado positivo verificado 
para o plano de benefícios no exercício 
de referência (superávit). 

Veja os planos de equacionamento 
para cada modalidade do REG/Replan.

Resultados e provisões a constituir
REG/Replan Saldado
Os participantes e assistidos estão 

equacionando R$ 2,3 bilhões, referentes 
ao deficit acumulado em 2014. Agora, é 
necessário equacionar novo valor na mo-
dalidade saldada em razão do deficit em 
2015. O montante a equacionar atuali-
zado pela meta atuarial para 31/8/2016 
é de R$ 6.690.342.419,62, mínimo per-
mitido pela legislação. 

• Taxa de contribuição extraordinária: 
7,90% para participantes e assistidos in-
cidindo sobre os benefícios saldados atu-
alizados.

• Prazo de amortização: 211 meses, 
equivalente a urna vez e meia a duração 
do passivo do plano.

REG/Replan Não Saldado
O reequilíbrio é necessário em virtude 

do déficit apresentado em 2015, e o mon-
tante alvo de equacionamento atualizado 
pela meta atuarial para 31/8/2016 é de 
R$ 1.023.035.946,72, mínimo permitido 
pela legislação. 

• Taxas de contribuições extraordinárias: 
diferenciadas, tendo sido definidas em 
função de faixas de salários de participa-
ção e benefícios efetivos, respectivamen-
te, nos mesmos moldes e critérios das fai-
xas de contribuição atualmente vertidas, 
conforme tabela abaixo. 

• Prazo de amortização: 237 meses, 
equivalente a urna vez e meia a duração 
do passivo do plano.

Próximos passos – aprovação legal e 
implementação

Após definição da nota técnica atua-
rial (resultados dos planos), do plano de 
equacionamento e estudo de viabilidade 
pela Diretoria Executiva da FUNCEF, o 
plano foi aprovado pelos Conselhos Deli-
berativos da Fundação e da CAIXA e pelo 
Conselho de Administração da Patrocina-
dora. A implementação deve ocorrer em 
até 60 dias após tramitação e aprovação 
legal pelos órgãos competentes. A apre-
ciação final será pela Secretaria de Co-
ordenação e Governança das Empresas 
Estatais (SEST) do Ministério do Planeja-
mento, Desenvolvimento e Gestão, com 
data limite em 31 de dezembro de 2016.

Critério por Salário ou 
Benefício Efetivo

Alíquota de Contribuição 
Extraordinária Participantes

Valor 
Redutor*

Valor 
Redutor*

Alíquota de Contribuição 
Extraordinária Assistidos

Até ½ Teto INSS -4,94% a.m.-2,53% a.m.

De ½ Teto INSS até 
1 Teto INSS

A partir de 1 Teto 
INSS

R$ 85,378,23% a.m.R$ 43,854,22% a.m.

R$ 847,2422,91% a.m.R$ 434,6511,75% a.m.

Taxas de contribuições extraordinárias REG/ Replan Não Saldado

* valor redutor considerando o teto do INSS na data-base do plano de equacionamento, e deverá ser adequado quando do início de vigência de novo teto. 
Atual teto do INSS (2016) R$5.189,82. Estas alíquotas de contribuição extraordinária incidirão sobre os salários de participação, no caso dos participantes, e sobre 
os benefícios efetivos pagos pela FUNCEF, no caso dos assistidos. Esclarece-se que o valor correspondente ao participante autopatrocinado e optante pelo BPD 
deverá ser aplicado tanto com relação à cota individual, quanto com relação à patronal, ou seja, em duplicidade, tendo em vista que não haverá, para esses casos, 
a contrapartida da patrocinadora.
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Delegação de São Paulo 
se reuniu a associações de 
economiários da CAIXA de 
todo o país para debater 

questões da categoria

O 38º Simpósio da Federação Na-
cional de Associações de Apo-
sentados e Pensionistas da Caixa 

foi realizado de 19 a 25 de novembro, 

em Foz do Iguaçu (PR). Mais de 1,1 con-
gressistas debateram FUNCEF, CAIXA, 
CAIXA-Seguros, FENACEF, Prevhab e 
INSS.

21/11 - Abertura
A solenidade de abertura foi calorosa-

mente aplaudida pela plateia, no Resort 
Mabu Thermas.

Também prestigiaram os diretores 
de Benefícios e de Administração da 
FUNCEF,  Délvio Joaquim Lopes de 
Brito e Antônio Augusto Miranda; presi-
dentes da Fenae, Jair Pedro Ferreira, da 
FENAG, Nilson Moura; da APECEF/PR, 
Vilmar Smidarle; da Audicaixa, Luciane 
Korman Munhos; da Advocef, Álvaro Sér-
gio Weiler Júnior, e da Aneac, Luiz Gui-
lherme de Matos Zigmantas; o diretor de 
eventos da FENACEF, Benedito Silvano 
Bonacordi; além do comitê do simpósio, 
Nilzete Cerutti Quintanilha, Maria Lúcia 
Dejavite e Sérgio Altair dos Santos. 

Os representantes das associações 
entraram empunhando as bandeiras de 
suas federações. Após execução do hino 
nacional, os trabalhos foram abençoados 
pelo padre da Diocese de Foz de Iguaçu, 
Ademar Lins, e pelo pastor da igreja As-
sembleia de Deus, José Amorim.

Compuseram a mesa diretora: o presidente da FENACEF, Edgard Antônio Bastos Lima, o 
presidente da associação anfitriã, AEA/PR, Jesse Krieger, o presidente de honra, Dirceu 
Baldi Rosa, e o filho do patrono in memorian Karlos Heinz Rischbieter, Luca Rischbieter.

A Vice-presidente da FENACEF, Maria Lúcia Dejavite
e Diretora de Benefícios, Irene Aparecida de Almeida.

Pronunciamentos
O presidente da FENACEF cumpri-

mentou o patrono e o presidente de hon-
ra, agradeceu as presenças e teceu sobre 
os atuais desafios da Federação: “Nossas 
preleções são de luta e esperança. Sabe-
mos da reunião que ocorre na FUNCEF 
sobre os índices e prazos de equaciona-
mento dos deficits de 2015. Nosso papel 
é de vigilância, cobrança e esperança na 
Fundação”.

XXXVIII SIMPÓSIO FENACEF: 
APEA/SP TEM PRESENÇA EFETIVA

CAPA
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Homenagens 
O presidente de honra do evento, 

Dirceu Rosa, e o patrono in memorian, 
Karlos Heinz Rischbieter, foram homena-
geados com vídeos sobre suas trajetórias.  

FENACEF – ações e 
prestação de contas
Edgar Lima iniciou os trabalhos com a 

exposição e análise das ações e balanços 
da Federação e esclarecimentos de dúvi-
das e questionamentos dos participantes. 
Participaram da plenária, a vice-presiden-
te da Entidade, Maria Lúcia Dejavite, os 
diretores administrativo-financeiro e de 
eventos, Rossini da Silva e Benedito Bo-
nacordi, e o presidente do conselho deli-
berativo, Jesse Krieger. 

FUNCEF
Referente à Fundação, o presidente 

da FENACEF afirmou que a Federação 
vem acompanhando os desdobramentos 
e, apreensiva com o atual cenário, tem 
realizado ações de monitoramento e pre-
venção de possíveis agravamentos, em 
paralelo, por meio de assessorias jurídica 
e parlamentar. Também apresentou infor-
mações sobre o contencioso judicial e as 
negociações da Entidade com a CAIXA e 
na CPI dos Fundos de Pensão.  “Encami-
nhamos denúncia junto ao Ministério Pú-
blico Federal, na expectativa de conduzir 

a Patrocinadora e a FUNCEF a um proces-
so de negociação”, afirmou. 

Edgar também informou que na 
agenda de 2017 está programada a 
criação de um grupo especializado para 
monitorização constante das repercus-
sões da Fundação, nas áreas de investi-
mentos, governança, atuarial e contábil. 
Ainda foram tratados o mandado de se-
gurança para congelar a diminuição da 
questão do PMPP e o retorno dos PADVs 
ao SAÚDE CAIXA e sua vulnerabilidade.

 
22/11 - Apresentação CAIXA
A gerente de Filial da GIPES – Gestão 

de Pessoas Curitiba – Coordenação Saú-
de CAIXA, Leila Aparecida Costa, repre-
sentou a Empresa. Acompanhada pelo 
Presidente da FENACEF, exibiu um breve 

RESULTADO DAS PROPOSIÇÕES - 2016

Proposição nº 1

Proposição nº 2

Proposição nº 5

Proposição nº 7

Proposição nº 8

Proposição nº 11

Proposição nº 3

Proposição nº 9

Proposição nº 10

Proposição nº 6

Proposição nº 4

Aprovada

Aprovada

Aprovada

Aprovada

Aprovada

Rejeitada

Aprovada

Aprovada

Aprovada

Aprovada com 
ressalva

Aprovada

EXTINÇÃO DO VOTO DE QUALIDADE (MINERVA) 
PELA DIRETORIA EXECUTIVA DA FUNCEF

CONTENCIOSO JUDICIAL NA FUNCEF. ESSA CONTA É DA CAIXA

TRANSPARÊNCIA DE INFORMAÇÃO

CARTÃO SAÚDE CAIXA

CARTÃO MAGNÉTICO SAÚDE CAIXA

PLANO DE SAÚDE PARA OS EMPREGADOS OPTANTES PELO PADV

BALANÇO DA FUNCEF COM INFORMAÇÕES 
ACESSÍVEIS A TODOS OS ASSOCIADOS

EXTENSÃO DO AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO
A TODOS OS APOSENTADOS E PENSIONISTAS

CONTENCIOSO JUDICIAL DE NATUREZA TRABALHISTA 
REFERENTE CTVA, SÉTIMA e OITAVA HORA, HORAS EXTRAS

MELHORIA NO ATENDIMENTO DO (A)
APOSENTADO (A) CAIXA PELAS AGÊNCIAS DA CAIXA

INFORMAÇÕES MENSAIS DA FUNCEF SOBRE INVESTIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS, PARTICIPAÇÕES, INVESTIMENTOS E 
DESINVESTIMENTOS A TODOS OS ASSOCIADOS E 

REPRESENTAÇÕES

panorama da GIPES, como o volume de 
beneficiários e respondeu as dúvidas dos 
participantes. O SAÚDE CAIXA foi am-
plamente discutido como pagamento 
dos credenciados, reembolso odontoló-
gico e de medicamentos especiais. 

22/11 - Plenária das Proposições
Após a apresentação das devo-

lutivas das proposições do simpósio 
anterior, relatores das Associações 
proponentes apresentaram as novas 
propostas nas áreas de Associativismo, 
CAIXA e FUNCEF, sob a orientação do 
presidente da plenária que as subme-
teu à votação. Participaram Edgard 
Lima, o comitê do simpósio e o diretor 
administrativo-financeiro, Rossini Ewer-
ton Pereira da Silva.

FUNCEF

CAIXA

RESULTADO

RESULTADO

Edgard Lima apresenta contas e ações da FENACEF



gestão do patrimônio da Funda-
ção”.

  
Austeridade
O presidente da Fundação 

sinalizou as diretrizes das contí-
guas ações que visam recuperar, 
preservar e projetar uma expec-
tativa positiva sobre o futuro da 
FUNCEF, estabelecendo debates 
abertos com as entidades repre-
sentativas e associados. Citou o 
recente encontro com as asso-
ciações, que tratou do equacio-
namento de 2015, modificação 
nos processos de comunicação, 
implantação do Portal da Transparência 
e a supressão do Voto de Qualidade (Mi-
nerva) na diretoria. Falou também sobre a 
aplicação do retorno do equacionamento 
em ativos de Renda Fixa (R$ 65 milhões 
mensais da CAIXA e parte dos associados), 
a revisão das teses jurídicas de defesa da 
Fundação, redução de contratos jurídicos 
no valor R$15 milhões até o fim deste ano 
e a constituição do órgão corregedor.

Equilíbrio atuarial
Carlos Vieira mencionou ain-

da a conformidade da meta atu-
arial, incorporação com Petros e 
Previ, a atualização do estatuto da  
FUNCEF e, em especial, da Política 
de Investimentos em consonância 
com a presente conjuntura.

Antônio Augusto, diretor de 
Administração, expôs imagens da 
Operação Greenfield nas depen-
dências da Fundação e apresentou 
dez ações aplicadas para extinguir 
a corrupção, como apuração e di-
vulgação das causas dos deficits, 

Gestão
Carlos Vieira disse estar confortável 

para debater as questões da FUNCEF com 
os aposentados e apresentou os pilares de 
atuação da nova gestão, sustentados pela 
transparência, austeridade e equilíbrio e 
pontuou a importância da observação da 
conduta passada, presente, sobretudo, 
futura que sua gestão edificará. “Nossa 
iniciativa foi dialogar com diretores, CAIXA 
e investidores a fim de posicionar sobre a 
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Proposição nº 13

Proposição nº 14

Proposição nº 17

Proposição nº 15

Proposição nº 18

Proposição nº 16

Proposição nº 12

Proposição nº 19

Proposição nº 20

Aprovada

Rejeitada

Aprovada e 
Contemplada

para 2018

Rejeitada

Aprovada

Aprovada

Aprovada

Aprovada

Aprovada e 
Contemplada

PRESTAÇÃO DE CONTAS FINANCEIRA DOS EVENTOS DA 
FENACEF (SIMPÓSIOS, JOGOS E ETC.)

ORGANIZAÇÃO POR CHAVES REGIONAIS DOS JOGOS DA FENACEF

JOGOS DOS APOSENTADOS NATAÇÃO

TRANSPARÊNCIA NAS DECISÕES, DELIBERAÇÕES
E NEGOCIAÇÕES PELA FENACEF

CONVÊNIO/PARCERIA COM ASSOCIAÇÕES
E/OU ENTIDADES EDUCACIONAIS

JOGOS DOS APOSENTADOS. VOLEIBOL MISTO
DE QUADRA E DE AREIA

ELEIÇÃO DIRETA E BIENAL PARA A DIRETORIA DA FENACEF

CONVÊNIO/PARCERIA COM POUSADAS E HOTÉIS

CONVÊNIO COM CENTRO DE CONVIVÊNCIA PARA MELHOR IDADE

ASSOCIAÇÕES RESULTADO

23/11 – Plenária da FUNCEF
Após prestar atendimento presencial 

para esclarecimento de dúvidas, Ou-
vidoria e apresentar palestra sobre o  
CredPlan, a FUNCEF realizou a plenária 
mais aguardada do simpósio. Dirigentes 
da Fundação debateram com aposenta-
dos e pensionistas. Participaram: o pre-
sidente, Carlos Antônio Vieira Fernandes 
e os diretores Max Mauran Pantoja, de 
Planejamento e Controladoria; Antônio 
Augusto de Miranda e Souza, da Admi-
nistração; Délvio Joaquim Lopes de Brito, 
de Benefícios, e de Investimento, Paulo 
Cesar Cândido Werneck.

acionamento dos órgãos competentes 
para a recuperação dos valores, estabe-
lecimento de uma política de investimento 
mais segura, fomento à transparência e 
extinção do voto de Minerva.

O diretor de Planejamento e Contro-
ladoria, Max Pantoja, assinalou que o 
desequilíbrio de R$ 12 bilhões de deficit 
decorre de decisões equivocadas desde 
a fundação da FUNCEF. O novo diretor 
de Investimentos, Paulo Werneck, trou-
xe uma breve reflexão sobre a política e 
economia atual do país, que impactaram 
na involução da Fundação, e apontou a 
necessidade de mudança de mindset na 
governança da FUNCEF.

Equacionamento
Délvio Joaquim Lopes de Brito, diretor 

de Benefícios, relatou as frequentes reu-
niões da diretoria a fim de tomar deci-
sões assertivas, assinalou a meta priori-
tária do próximo ano de reverter o deficit 
e detalhou o plano de equacionamento 
aprovado pelo Conselho Deliberativo da 
Fundação.

Presidente da FUNCEF dialoga com participantes da Fundação

Cláudio Müzel, Conselheiro Deliberativo 
da APEA/SP, participa da plenária.



Pronunciamentos 
A mesa dire-

tora e o comitê 
organizador cum-
primentaram e 
agradeceram aos 
participantes e à 
FENACEF. A vi-
ce-presidente da 
Federação e presi-
dente da APEA/SP, 
Maria Lúcia Deja-
vite, disse que as 
belezas do Paraná 
inspiraram o en-
frentamento dos problemas e citou “Há 
Momentos”, de Clarice Lispector, refe-
renciado os desafios da nova diretoria 
da FUNCEF.

O presidente da FENACEF também 
agradeceu a comissão organizadora, re-
presentantes da FUNCEF presentes, ESA-
FI, AEAs e participantes. “Precisamos ter 
esperança, mas também monitorar e exi-
gir. Mantenhamos o apoio e trabalhemos 
juntos para o melhor da Fundação. Somos 
responsáveis pelo simpósio e saímos me-
lhores do que entramos. Bom retorno a 
todos e nos revemos no próximo”. 

Homenagens
Sob aplausos, os associados Célida 

Lauande, do Maranhão, e Sebastião Brito, 
da Bahia, leram a ata poética. Os presi-
dentes das associações receberam um tro-
féu de gratulação. As esposas do diretor de 
eventos da Federação e do presidente de 

Inovações
Foram apresentadas importantes ino-

vações internas, em fase de lançamento, 
sem custos extras, que facilitam o acesso 
a informação e serviços aos participantes:

- Painel de Informações: no site da 
Fundação, traz informações desde 2010, 
separadas por planos de benefícios; 

- Aplicativo FUNCEF: para smartpho-
nes, inicialmente disponível para o siste-
ma Android e em breve para IOS, traz os 
principais serviços no Autoatendimento 
como extratos, contracheques, emprésti-
mos, fale conosco, etc. 

Após as explanações, os diretores par-
ticiparam de uma sabatina com os pre-
sentes. 

24/11 - Encerramento 
O cerimonial de encerramento foi 

marcado por emoção e congraçamento 
entre os mais de 1,1 mil participantes de 
todo o país na manhã do dia 24. 

Mesa de Honra
Compuseram a mesa de honra o 

presidente da FENACEF, Edgard Lima, 
a vice-presidente da FENACEF e presi-
dente da APEA/SP, Maria Lúcia Dejavi-
te; o presidente da associação anfitriã, 
AEA/PR, Jesse Krieger; o diretor admi-
nistrativo-financeiro, Rossini da Silva; o 
diretor de eventos, Benedito Bonacordi; 
e os membros da comissão organizado-
ra do simpósio, Nilzete  Quintanilha e 
Sérgio Santos.
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honra do evento, Maria Tereza Bonacordi 
e Izabel Baldi Rosa, foram homenageadas, 
bem como os participantes mais jovem e 
mais presente, Sebastiana de Oliveira, da 
Paraíba, e Agnaldo Alves dos Santos, da 
Bahia, este aos 93 anos de idade.

 
39º Simpósio no Rio de Janeiro
Rio de Janeiro foi anunciado o estado 

do próximo Simpósio.  Ao som de bos-
sa-nova, o presidente da AEA/PR, Jesse 
Krieger, passou o troféu de anfitrião à 
vice-presidente da Apacef/RJ, Vera Lúcia 
Faria de Moraes. Concluídas as cerimô-
nias, o presidente declarou oficialmente 
encerrado o 38° Simpósio FENACEF.

 
Jantar de encerramento
À noite, um jantar animado com a 

banda Baile Manhattan e a Escola Salão 
Cia de Dança encerrou mais um evento 
de sucesso. 

Comissão organizadora do evento

Momentos do evento
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NOTÍCIAS

O Projeto de Lei Complementar 
n° 98/2015, cuja proposta al-
tera a Lei 109/01, que dispõe 

sobre o Regime de Previdência Com-
plementar, a fim de estabelecer a apli-
cação do Código de Defesa do Con-
sumidor às entidades de previdência 
privada, seguiu para análise da Co-
missão de Seguridade Social e Família 
no último dia 1º, após aprovação da 
redação original pelo relator deputado 

CDC PARA PREVIDÊNCIA PRIVADA 
AVANÇA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

PLP foi aprovada pela Comissão de Defesa do Consumidor e aguarda 
designação do relator da Comissão de Seguridade Social (CSSF).

Vinícius Carvalho, em reunião delibe-
rativa ordinária de nove de novembro. 

A proposta é estabelecer a inclusão 
do art. 72-A à LC 109/2001, para as-
sim dispor: “Art. 72-A. O Código de 
Defesa do Consumidor é aplicável à re-
lação jurídica entre a entidade de pre-
vidência privada e seus participantes.”  

O deputado Celso Russomanno, au-
tor da proposta argumenta que “nem 
todas as disposições poderão ser imple-

mentadas em face das características pe-
culiares das relações previdenciárias, mas 
é fato que as disposições que prejudicam 
os participantes devem ser afastadas com 
base na legislação consumerista, que 
sempre visa equilibrar a relação entre o 
fornecedor e o consumidor. Ademais, os 
planos de previdência são verdadeiros 
contratos de adesão nos quais os benefi-
ciários aderem sem muitas vezes tomarem 
pleno conhecimento de seus direitos”. 

Mais um grande evento esportivo 
está sendo planejado para os 
nossos Atletas. A oitava edição 

dos Jogos FENACEF será sediada na be-
líssima cidade de João Pessoa.  Além de 
promover o incentivo à pratica de esportes 
e cuidados com a saúde, carregamos tam-
bém da missão de propiciar o reencontro e 

integração entre os Aposentados e Pensio-
nistas da CAIXA.

Repleto de pontos turísticos, lindas praias, op-
ções diversificadas de passeios e o povo acolhedor, 
a escolha do local não podia ser mais oportuna.

 A APEA/SP — com base nas seletivas 
realizadas nos jogos estaduais — está elen-
cando as suas equipes para representarem 

a Associação. Nossa torcida, conhecida 
pela ampla participação e alegria, sem-
pre se destaca nas competições, levando 
apoio e motivação aos competidores.

Para mais informações, como preço 
do pacote e forma de pagamento, entre 
em contato com Júlio ou Priscila pelo  te-
lefone (11) 3150-0900.

De 18 a 24 de maio de 2017, 
em João Pessoa (PA)

VEM AÍ:

VIII JOGOS
FENACEF

Prezados (as) Associados (as),
 Com a aproximação das FESTAS NATALINAS, informamos que as atividades desta APEA/SP serão suspen-

sas do dia 23 até o dia 31 de dezembro de 2016, retornando expediente normal em 02 de janeiro de 2017. 
Atenciosamente,

Diretoria da APEA/SP

COMUNICADO
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PREZADO ASSOCIADO

IMÓVEIS

SERVIÇOS

Os anúncios publicados nesta edição são gratuitos e devem 
proporcionar oportunidade para todos.

Para que possamos atender com imparcialidade os 
nossos associados, interessados em anunciar nesta pá-
gina, vimo-nos na contingência de adotar os seguintes 
critérios:
1  Apenas um anúncio por anunciante;
2  Terá preferência aquele que ainda não anunciou;
3  Se houver espaço disponível, o anúncio poderá ser 
repetido, desde que o interessado formalize o pedido; 
4  A repetição não ocorrerá, caso haja acúmulo de 
novos pedidos.

• VENDO CHÁCARA EM INDAIATUBA/SP - VALE DAS 

LARANJEIRAS

Al. Santarém, 930 - Fone: (19) 98196-8030 falar com 

Clovis

• ALUGO APARTAMENTO NA CAPITAL, PRÓXIMO À ES-

TAÇÃO SAÚDE DO METRÔ

2 dormitórios, armários embutidos, 1 vaga, condomínio 

R$ 583,00  Telma (11) 5549-7472 e (11)99519-0691 

    

• VENDO APTO NA PRAIA GRANDE/BOQUEIRÃO

2 dorm. 1 suíte, varanda, 70 m², 2 vagas, depósito,  pisci-

na, lazer, portaria 24h. Próx. ao comércio, 200m da praia. 

Aceito financiamento/FGTS ou troca por apart. em São 

Paulo/Jabaquara, Saúde. R$ 250 mil. Tratar c/ Maria  

(11) 4324-0877/(11) 97682-0930 (Tim).

•VENDO APARTAMENTO NO CAMBUCI-SP 

AV. DOM PEDRO I. Quarto, sala, cozinha – 1 vaga 

coberta. Área 53 m² - salão de festas – quadra de 

esportes. R$ 260.000,000. Fone: (12) 9 9172-8022 / 

(12) 3882-1969. Contato:  Aluizio

• PAULINHO SERVIÇOS
Pedreiro/Pintor/Marceneiro - Tel: (11) 5589-6296 / 
99699-7428   
 
• PODOLOGIA - SANDRA M.CARNEIRO DA SILVA
Formada pelo Centro Univ. São Camilo, com experiên-
cia no tratamento de Idosos, atende em domicílio.  
(11) 99584-6905 / (11) 3151-4693 
sancs@itelefonica.com.br 

• CONSULTOR DE SEGUROS - TODOS OS RAMOS
Veículos, residência, transporte, educacional, empresa-
rial, condomínio, responsabilidade civil, etc. José Zardi-
ni (16)8152-5242/3635-4299. 
E-mail: jose.zardini@renafortseguros.com.br.

• PSICÓLOGA - GERONTÓLOGA - TERAPIA 
HOLÍSTICA - IZAURA M. HENRIQUE KOTAIT
R. Indiana, 358 - São Paulo - isaura.tripod.com.br  
ih-kotait@uol.com.br ou isaurakotait@ig.com.br 
(11)5041-5277/5542-7082/5543-9677, tratar c/ 
Isaura; CRP06/03249-6. 
CRT 21.137. Obs: Hora marcada.

• ARQUITETA - NEUSA LONGO
Jardins para pequenos, médios e grandes espaços. Pro-
jetos e reformas de imóveis. (11) 3759-1541.  
     
• PSICÓLOGA E TERAPEUTA SEXUAL -  
BRUNA ZIMMERMANN CRP 06/11/112835  
Atendimento Individual ou Casal - (11) 97467-2083, 
email: brunallzimmermann@gmail.com

• MEL PURO E PRÓPOLIS
Cuide bem de sua saúde! Apiário em Santa Branca. 
Pote grande de mel R$30,00, Própolis
R$ 15,00. Associados da APEA/SP podem retirar na As-
sociação. Telefone: 2692-4203.
Falar com Nídia, Antônio Carlos ou Carlos Alberto.

• CUIDADORA DE IDOSOS 
Ana Maria - Cel: 96894-9197

CURTA NOSSA PÁGINA

A diretoria da APEA/SP, consternada, 
manifesta o pesar às famílias dos Associa-
dos falecidos. 

Deixamos nossa homenagem a esses 
colegas que tanto contribuíram para o for-
talecimento da CAIXA e desta Associação.

FALECIDOS

Anita Thomazini Soares
Idalina Simões Ralston
Jose Carlos de A. Ferraz
Lidia Ferro Guimaraes
Maria de Lourdes Fontes
Wilson da Cruz Valentim
Yolanda Cagnoni Novaes
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